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                           Nome da Classe                                                                                                                    Descrição

Área Artificial

Área Agrícola

Pastagem com Manejo

Mosaico de Área Agrícola com
Remanescentes Florestais

Silvicultura

Vegetação Florestal

Mosaico de Vegetação Florestal
com Atividade Agrícola

Vegetação Campestre

Área Úmida

Pastagem Natural

Mosaico de Área Agrícola com
Remanescentes Campestres

Corpo d'água Continental

Corpo d'água Costeiro

Área Descoberta

Mais de 75% do polígono ocupado com uso urbano, estruturado por edificações e sistema viário, onde predominam superfícies artificiais não-
agrícolas. Estão incluídas nesta categoria as metrópoles, cidades, vilas, áreas de rodovias, serviços e transportes, redes de energia,
comunicações e terrenos associados, áreas ocupadas por indústrias, complexos industriais e comerciais e edificações que podem, em alguns
casos, estar situadas em áreas peri-urbanas. Também pertencem a essa classe aldeias indígenas e áreas de lavra de mineração. As áreas
urbaniz adas podem ser contínuas ou descontínuas.

Mais de 75% do polígono é ocupado por lavouras temporárias e lavouras permanentes, irrigadas ou não, sendo a terra utiliz ada para a
produção de alimentos, fibras e commodities do agronegócio. Inclui todas as terras cultivadas, que podem estar plantadas ou em descanso e
também as áreas alagadas cultivadas. P ode ser representada por zonas agrícolas heterogêneas ou extensas áreas de "plantations".

Área predominantemente ocupada por vegetação herbácea cultivada. São locais destinados ao pastoreio do gado e outros animais, formados
mediante plantio de forragens perenes, sujeitos a interferências antrópicas de alta intensidade, como limpez a da terra (destocamento e
despedramento), calagem e adubação.
Área que contenha mais de 50% e menos de 75% do polígono utiliz ado para agricultura, pastagens e/ou silvicultura e o restante ocupado por
remanescentes florestais. P odem ocorrer, em menor proporção, outras formações vegetais (herbáceas e arbustivas).

Área caracteriz ada pelo cultivo de florestas plantadas com espécies exóticas. Nesta classe mais de 75% do polígono deve ser ocupado por
silvicultura.

Mais de 75% do polígono ocupado por florestas. Consideram-se florestais as formações arbóreas com porte superior a 5 metros de altura,
incluindo-se aí as áreas de Floresta Densa (estrutura florestal com cobertura superior contínua), de Floresta Aberta (estrutura florestal com
diferentes graus de descontinuidade da cobertura superior, conforme seu tipo com cipó, bambu, palmeira ou sororoca), de Floresta Estacional
(estrutura florestal com perda das folhas dos estratos superiores durante a estação desfavorável – seca e frio), além da Floresta Ombrófila
Mista (estrutura florestal que compreende a área de distribuição natural da Araucaria angustifolia, elemento marcante nos estratos superiores,
que geralmente forma cobertura contínua). Inclui outras feições em razão de seu porte superior a 5 m de altura, como a Savana Florestada,
Campinarana Florestada, Campinarana Arboriz ada e os Manguez ais.
Área que contenha mais de 50% e menos de 75% do polígono ocupado com vegetação florestal e o restante ocupado por mosaicos de
lavouras temporárias, irrigadas ou não, lavouras permanentes, pastagens e/ou silvicultura.
Mais de 75% do polígono ocupado por formações não-arbóreas (campestres). Entende-se como campestres as diferentes categorias de
vegetação fisionomicamente bem diversa da florestal, ou seja, aquelas que se caracteriz am por um estrato predominantemente arbustivo,
esparsamente distribuído sobre um tapete gramíneo-lenhoso. Incluem-se nessa categoria as Savanas, Estepes, Savanas Estépicas,
Formações P ioneiras e R efúgios Ecológicos. Encontram-se disseminadas por diferentes regiões fitogeográficas, compreendendo diferentes
tipologias primárias: estepes planaltinas, campos rupestres das serras costeiras e campos hidroarenosos litorâneos (restinga), conforme o
Manual Técnico de U so da Terra (2013).
Área ocupada por vegetação natural herbácea (cobertura de 10% ou mais), permanentemente ou periodicamente inundada por água doce ou
salobra (estuários, pântanos, etc). Inclui os terrenos de charcos, pântanos, campos úmidos, entre outros. O período de inundação deve ser de
no mínimo 2 meses por ano. P ode ocorrer vegetação arbustiva ou arbórea, desde que estas ocupem área inferior a 10% do total.
Área ocupada por vegetação campestre (natural) sujeita a pastoreio e outras interferências antrópicas de baixa intensidade.

Área que contenha mais de 50% e menos de 75% do polígono utiliz ado para agricultura, pastagens e/ou silvicultura e o restante ocupado por
remanescentes campestres. P odem ocorrer, em menor proporção, formações vegetais arbóreas.
Inclui todas as águas interiores, como rios, riachos, canais e outros corpos d’água lineares. Também engloba corpos d’água naturalmente
fechados (lagos naturais) e reservatórios artificiais (represamentos artificiais de água construídos para irrigação, controle de enchentes,
fornecimento de água e geração de energia elétrica).
Inclui todas as águas costeiras (lagunas, estuários e baías que ocupam as P lanícies Costeiras) e as águas inseridas nas 12 milhas náuticas,
conforme Lei nº 8.617, de 4 de janeiro de 1993.
Esta categoria engloba os afloramentos rochosos, penhascos, recifes e terrenos com processos de erosão ativos. Inclui locais de extração
abandonados e sem vegetação, onde 75% da superfície é coberta por rochas, blocos e detritos. Também inclui as dunas, litorâneas e interiores,
e acúmulo de cascalho ao longo dos rios.

Nota Técnica

Este mapa é parte integrante do projeto Mudanças na Cobertura e U so da Terra do Brasil, uma atividade permanente do IBGE que tem por objetivo monitorar as alterações na
cobertura e uso da terra do país a cada dois anos.
A maior parte dos procedimentos digitais foi executada no software SP R ING, desenvolvido e disponibiliz ado gratuitamente pelo Instituto Nacional de P esquisas Espaciais – INP E.
P rimeiramente é construído um modelo de dados, uma espécie de projeto virtual capaz  de armaz enar dados georreferenciados de todo o país.
O próximo passo é obter as imagens de satélite MODIS (bandas NIR , MIR , R ed e o índice de vegetação NDV I) e LANDSAT 8 (bandas 4, 5 e 6), diretamente no sítio do Serviço
Geológico dos Estados U nidos (http://glovis.usgs.gov). A escolha das cenas segue o critério do ano de referência a ser mapeado (neste caso, 2014) e da melhor qualidade visual
possível, principalmente no que diz  respeito à cobertura de nuvens e à presença de material particulado na atmosfera (aerossóis, névoa, poeira, fumaça de queimadas etc.). A fim
de dirimir dúvidas em algumas regiões específicas do país, também são obtidas imagens R apidEye, de alta resolução espacial e disponibiliz adas ao IBGE via Ministério do Meio
Ambiente.
Também são usadas outras informações, como os mapas temáticos do IBGE e do projeto R ADAMBR ASIL, mapas temáticos produz idos por governos estaduais, dados dos projetos
P R ODES e TER R ACLASS, desenvolvidos pelo INP E, e outras informações cartográficas produz idas por diversas instituições.
A identificação das mudanças segue basicamente os seguintes procedimentos: interpretação visual das imagens de satélite; consultas aos outros materiais cartográficos;
esclarecimento de dúvidas nas ferramentas web SER IES-INP E e SATV eg-EMBR AP A; e consultas ao GoogleEarth. Também são acessados os dados estatísticos produz idos pelo
IBGE, especialmente as pesquisas agropecuárias, e realiz adas campanhas de campo nos diferentes biomas brasileiros, a fim de esclarecer dúvidas regionais específicas.
U m arquivo contendo os corpos d'água do país, divulgado oficialmente pelo IBGE, é incorporado ao mapeamento (Base Cartográfica Contínua 1:250.000 - BC250). O novo arquivo,
com as massas d'água, passa por uma revisão na qual são eliminados os polígonos com área inferior a 625.000 m² (valor que representa a área mínima de mapeamento, definido
em função da escala de trabalho e da resolução espacial das imagens MODIS).
O projeto Mudanças na Cobertura e U so da Terra é gerenciado pela Coordenação de R ecursos Naturais e Estudos Ambientais (CR EN-R J) e executado pela Gerência de R ecursos
Naturais da U nidade Estadual do IBGE em Santa Catarina. Ambas estão subordinadas à Diretoria de Geociências do IBGE.
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